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RESUMO 

Este trabalho apresenta um resumo das atividades desenvolvidas durante o estágio supervisio- 

nado com assessoria em fazendas de leite e corte no município de Patrocínio - MG, durante o 

periodo de 23/03/2023 à 15/06/2023. Foram abordados temas como qualidade do leite, sistemas 

de produção, manejo sanitário, criação de bezerras, avaliação reprodutiva, gestão de fazendas 

leiteiras e aplicação do sistema Master Dairy Administration (MDA), além de um estudo de 

caso em uma fazenda de elite em gado nelore que utiliza transferência de embriões. Durante 

o estágio, foram realizadas visitas de monitoramento, diagnóstico e implementação de práticas 

para melhorar a eficiência produtiva, reprodutiva e o bem-estar animal. O treinamento dos fun- 

cionários foi destacado como um elemento fundamental para o sucesso da fazenda, bem como 

o correto gerenciamento no âmbito de aplicar novas técnicas, mensurá-las e tomar decisões 

acertivas com base em resultados confiáveis. 

Palavras-chave: Bovinocultura. Gestão. Manejo. Produção Animal. Reprodução. 



ABSTRACT 

This work presents a summary of the activities carried out during the supervised internship with 

consultancy in dairy and beef farms in the municipality of Patrocínio, MG, from March 23, 

2023, to June 15, 2023. Topics such as milk quality, production systems, sanitary management, 

calf rearing, reproductive evaluation, dairy farm management, and the application of the Master 

Dairy Administration (MDA) system were addressed. Additionally, a case study was conduc- 

ted on an elite Nelore cattle farm with uses embryo transfer. During the internship, monitoring 

visits, diagnosis, and implementation of practices to improve productive and reproductive effici- 

ency and animal welfare were conducted. Employee training was highlighted as a fundamental 

element for the success of the farm, as well as the correct management in terms of implementing 

new techniques, measuring them, and making informed decisions based on reliable results. 

Keywords: Cattle farming. Management. Handling. Animal production. Reproduction. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
O setor pecuário no Brasil vem passando por significativas mudanças ao longo dos anos 

em busca de maior eficiência e rentabilidade para os produtores rurais (GREENWOOD,2021). 

Atualmente, produtores de leite têm buscado cada vez mais apoio em diversas áreas além das 

atividades clínicas. Além do cuidado com a saúde dos animais, eles necessitam de suporte em 

questões relacionadas à proteção ambiental, bem-estar animal, reprodução nutrição, manejo de 

pastagens, economia e gestão de negócios. Neste contexto, é fundamental que os médicos ve- 

terinários especializados em bovinos estejam preparados para oferecer orientações e assessoria 

em uma ampla gama de temas e áreas de conhecimento. Eles devem estar atualizados e ca- 

pacitados para fornecer conselhos e soluções nas diferentes áreas mencionadas, atendendo às 

necessidades específicas de cada fazenda (SILVA et al.,2006). 

Segundo GREENWOOD (2021) a tecnificação da propriedade rural tem se mostrado 

uma estratégia promissora para melhorar não só índices produtivos e reprodutivos como tam- 

bém impacta diretamente na qualidade dos produtos e na rentabilidade da atividade leiteira. Tais 

tecnologias, como implementação de maquinário, diferentes sistemas de ordenha e novas téc- 

nicas de manejo animal, são analisadas economicamente, considerando seus benefícios diretos 

e indiretos, custos e desafios de implementação. A análise econômica permite a melhor gestão 

dos recursos disponíveis, visto que proporciona identificar e quantificar os custos fixos e os 

custos variáveis do sistema (CHAMBERLAIN,2012), permitindo a melhor tomada de decisão 

para impulsionar a eficiência e competitividade do setor. 

Deste modo, o emprego das tecnologias supracitadas resulta em melhora na saúde e 

bem-estar dos animais, além de promover uma produção leiteira eficiente. Essas tecnologias 

também contribuem para o desenvolvimento de modelos mais precisos na previsão das ne- 

cessidades nutricionais dos animais e no fornecimento adequado de alimento (DRACKLEY; 

DONKIN; REYNOLDS,2006). Neste trabalho, serão descritas as atividades realizadas du- 

rante a disciplina de Estágio Supervisionado (PRG107), oferecida no último período do curso 

de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Lavras. 
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2 ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA EMPRESA APPLIC 

 
2.1 Descrição do Local 

 

O estágio foi realizado na empresa APPLIC (Assessoria em Projetos de Pecuária de 

Leite e Corte – Figura 2.1) no período compreendido entre 23 de março e 15 de junho de 2023. 

Durante esse período, foram realizadas atividades de acompanhamento de fazendas localizadas 

no município de Patrocínio, em Minas Gerais, e nas regiões vizinhas do Triângulo Mineiro e 

Alto Paranaíba. 

Figura 2.1 – Descrição do local (APPLIC). 
 

A: imagem via satélite da área pertencente ao município de Patrocínio – MG; B: fachada da 

sede APPLIC. 

Fonte: Google Earth, 2023 (A); Do autor, 2023 (B). 

 

O município de Patrocínio, localizado no estado de Minas Gerais, na mesorregião do 

Alto Paranaíba, é reconhecido por sua relevância no setor pecuário brasileiro. Com uma expres- 

siva produção de gado de corte e, principalmente, gado leiteiro, a região é propícia à criação 

de bovinos, aproveitando condições favoráveis de clima tropical e disponibilidade de recursos 

hídricos. O relevo do município é predominantemente plano (60%), sendo os outros 40% clas- 

sificado como ondulado ou montanhoso (MG,2017), favorecendo grandes áreas tratoráveis e 

agricultáveis. Além disso, a pecuária local desempenha um papel fundamental no abasteci- 

mento de carne bovina e derivados, tanto para o mercado interno quanto para a exportação, 

contribuindo para a economia do país e gerando empregos na região. 

A APPLIC é uma empresa brasileira fundada em 1999, sediada no município de Pa- 

trocínio, Minas Gerais, que oferece serviços especializados de assessoria em pecuária de leite 
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e corte. A empresa conta com um quadro técnico composto por 26 profissionais de campo, 

responsáveis por auxiliar fazendas em diversas regiões do Brasil. Além disso, o escritório da 

APPLIC possui uma equipe administrativa encarregada do levantamento de dados, contato com 

produtores e do lançamento dos dados coletados pelos assessores na plataforma de gestão de 

dados Ideagri - Inovação e Desenvolvimento no Agribusiness LTDA (IDEAGRI,2023). 

A APPLIC também possui um laboratório independente conhecido como APPLIC EM- 

BRYO (Figura 2.2), que se dedica à produção in vitro de embriões bovinos (PIVE). Esse labo- 

ratório conta com uma equipe especializada composta por dois técnicos, um médico veterinário 

e um biólogo. Eles são responsáveis por realizar atividades especializadas, como maturação 

in vitro (MIV), fertilização in vitro (FIV), cultivo in vitro (CIV), congelamento e transferên- 

cia de embriões. Além disso, a equipe conta com seis médicos veterinários especializados em 

aspiração folicular e transferência de embriões, que prestam suporte ao laboratório. 

Figura 2.2 – Unidade de Produção In Vitro de Embriões (APPLIC EMBRYO). 
 

Fonte: Grupo APPLIC, 2022. 

 

 
2.2 Atividades desenvolvidas durante o estágio supervisionado 

 

No período de estágio foi acompanhada a rotina de 17 diferentes veterinários qeu atuam 

à campo, com realização de atividades nas áreas de qualidade do leite, reprodução bovina, ges- 
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tão em sistemas de produção e balanceamento de dietas para vacas leiteiras. Durante as visitas 

foram inspecionadas 33 fazendas leiteiras, além de uma visita a uma fazenda de genética em 

gado de corte. A equipe técnica da empresa desempenhava funções de consultoria e gerencia- 

mento do controle reprodutivo do rebanho. Foi constatado que a maioria (67%) das proprieda- 

des leiteiras adotava sistemas de confinamento total das vacas em lactação, principalmente no 

sistema de Compost Barn, enquanto os outros 33% das fazendas optavam por outros métodos 

de alojamento animal (Figura 2.3). 

Figura 2.3 – Proporção entre diferentes tipos de sistemas de estabulação de gado. 
 

 

 

 

 

Fonte: Do autor, 2023. 

 

 
2.2.1 Análise e controle da qualidade do leite 

 

Atualmente, os sistemas de produção de leite estão cada vez mais focados na profissio- 

nalização de suas atividades, especialmente no que diz respeito à qualidade do leite. A busca 

por conhecimentos e práticas adequadas para a obtenção de produtos lácteos de alta qualidade 

tem sido uma discussão constante no setor leiteiro, pois reflete em melhoria constante do pro- 

duto final, seja em sua forma primária ou através da obtenção de derivados (DIAS; BELOTI; 

OLIVEIRA,2020;ECKSTEIN et al.,2014). 

Durante o período de estágio foi possível acompanhar diversas granjas leiteiras que se 

destacavam pela produção de lácteos com elevado padrão de qualidade. Estas propriedades 

contavam com assistência técnica especializada em qualidade do leite, o que permitia o acom- 
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panhamento minucioso da rotina de ordenha, incluindo a inspeção das técnicas e procedimentos 

adotados pelos funcionários. 

Uma das iniciativas adotadas consistia na implementação de um programa de treina- 

mento e capacitação para o pessoal envolvido na ordenha. Além disso, eram elaborados pro- 

tocolos que padronizavam os métodos de ordenha, focando na qualidade do leite no tanque 

exigida pelo laticínio (Figura 2.4), garantindo a aplicação de boas práticas e procedimentos 

corretos para a obtenção de produtos lácteos de excelente qualidade. 

Figura 2.4 – Boas práticas de ordenha (pré-dipping) na produção leiteira. 
 

Fonte: Do autor, 2023. 

 

Tais ações visavam assegurar que todas as etapas da ordenha fossem realizadas de ma- 

neira adequada, desde a higiene das instalações e dos equipamentos até o manejo cuidadoso das 

vacas durante o processo de ordenha. O objetivo primordial consiste em garantir a produção de 
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leite de alta qualidade, livre de contaminantes e com características ideais para a fabricação de 

produtos lácteos seguros e saborosos. 

Nas fazendas de maior porte, os ordenhadores eram distribuídos em equipes responsá- 

veis por realizar a ordenha em diferentes períodos do dia. O desafio era padronizar os processos 

executados por cada equipe para garantir uniformidade na qualidade diária do leite. 

Durante a visita, o técnico da APPLIC acompanhava o deslocamento das vacas do con- 

finamento até a sala de ordenha. A entrada das vacas para ordenha era separada por lotes, 

seguindo critérios como média de produção, dias em lactação (DEL) do lote e contagem de 

células somáticas (CCS). A atenção também era dada à velocidade com que as vacas eram di- 

recionadas à sala de ordenha, visando evitar congestionamentos nos corredores. Além disso, 

avaliava-se o tempo de permanência na sala de espera e na ordenha, o escore de sujidade do 

úbere e a quantidade de períodos de refrigeração por aspersão e ventilação antes da ordenha 

(Figura 2.5). 

Figura 2.5 – Local de alojamento das vacas na sala de espera à ordenha. 
 

Mensuração do tempo de espera e períodos de refrigeração e ventilação. 

Fonte: Do autor, 2023. 

 
Essas medidas visavam assegurar a qualidade do leite produzido. A avaliação detalhada 

dos processos de ordenha permitia identificar possíveis áreas de melhoria e implementar ações 

corretivas para garantir a produção de leite de alta qualidade. Somado a isto, a busca pela efici- 

ência e padronização dos procedimentos contribuía para obter um produto final de excelência, 

em conformidade com os requisitos de qualidade exigidos pelo laticínio. 
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Os procedimentos de higiene realizados durante a ordenha eram minuciosamente ava- 

liados, tanto de forma direta (através das boas práticas de ordenha) quanto de forma indireta 

pelo escore de sujidade de filtro ao fim da ordenha (Figura 2.6). Um teste conhecido como 

"caneca de fundo preto"era realizado rotineiramente, onde os primeiros três jatos de leite eram 

direcionados para um recipiente a fim de identificar possíveis alterações, como grumos, estrias 

de sangue, leite aquoso ou conteúdo purulento, que indicariam a presença de mastite clínica. 

Figura 2.6 – Painel de controle para escore de sujidade em filtros de leite. 
 

Fonte: Do autor, 2023. 

 

Além disso, avaliava-se o método de antissepsia dos tetos antes de acoplar as teteiras. 

Essa etapa, denominada pré-dipping, consistia em imergir os tetos das vacas em soluções an- 

tissépticas, como solução iodada (0,5%), clorexidina (0,5%) ou hipoclorito de sódio (2-4%), 

como medida preventiva, especialmente para prevenir mastites ambientais. DIAS; BELOTI e 

OLIVEIRA (2020) apontam que essas práticas podem reduzir a taxa de novas infecções no re- 

banho, contribuindo à maior qualidade do leite, produtividade e longevidade das vacas. Para 

garantir uma redução eficaz de microrganismos, era necessário um tempo mínimo de 30 segun- 

dos de contato do produto com a pele limpa (LANGONI,2013). 

Após o pré-dipping, seguia-se o procedimento do teste da “caneca de fundo preto” e, 

novamente imergia-se os tetos na solução antisséptica (duplo-dipping). Em seguida, os tetos 

eram secos com toalhas de tecido autoclavado ou de papel, para então serem acopladas as 

teteiras e a ordenha ocorresse. Após liberação dos tetos e antes de soltar as vacas, ocorria o 

pós-dipping. Nesta etapa, os tetos eram imersos em um copo sem retorno contendo soluções 
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antissépticas de iodo ou clorexidina (0,5-1%). De acordo com LANGONI (2013), o pós-dipping 

é de extrema importância para combater as mastites contagiosas, eliminando bactérias aderidas 

à pele após a ordenha e protegendo o óstio do teto contra a proliferação e futura invasão da 

glândula mamária por patógenos ambientais. 

Durante a terapia antibiótica, as vacas recebiam uma marcação de tinta vermelha no 

úbere para indicar a necessidade de descarte do leite. Após serem liberadas para a entrega 

normal do leite no tanque, as vacas eram marcadas com tinta verde, além de todos os animais 

receberem uma marcação na base da cauda para determinar o lote ao qual pertenciam depois do 

agrupamento (Figura 2.7). Ao concluir a inspeção técnica da rotina de ordenha, era elaborado 

um relatório abrangente de qualidade do leite, que incluía tanto os relatórios de qualidade emi- 

tidos pela indústria de laticínios quanto os principais pontos a serem aprimorados no processo 

de ordenha (Figura 2.8). 

Figura 2.7 – Método de identificação em cores dos animais. 
 

A: marcação no úbere de animais em tratamento (vermelho) ou liberados (verde); B: 

agrupamento de lotes com marcação em tinta spray na base da cauda. 

Fonte: Do autor, 2023. 
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Figura 2.8 – Recomendações e relatórios deixados na fazenda após controle leiteiro. 
 

Fonte: Do autor, 2023. 

 

 
2.2.2 Manejo sanitário do rebanho 

 

A sanidade é um dos quatro pilares fundamentais, juntamente com a nutrição, genética 

e reprodução, para o aumento da eficiência produtiva e sustentabilidade na produção animal 

(PERRY; ROBINSON; GRACE,2018). A saúde coletiva do rebanho desempenha um papel 

crucial em todos os aspectos da fazenda, uma vez que a saúde dos animais influencia direta- 

mente os processos fisiológicos, e a presença de animais doentes pode resultar em perdas na 

eficiência produtiva. 

Cada fazenda adotava um programa sanitário personalizado, considerando as particula- 

ridades do rebanho e do ambiente de produção (Figura 2.9). Durante as visitas, foram acompa- 

nhados os serviços de vacinação coletiva, que abrangiam doenças como clostridioses, brucelose, 

febre aftosa, raiva, além de vacinas reprodutivas (contra leptospirose, rinotraqeuíte infecciosa 

bovina e diarreia viral bovina), como a CattleMaster® GOLD (Zoetis) ou POLIGUARD (Val- 

lée), além da imunização preventiva contra coliformes fecais causadores de mastite em vacas 

leiteiras. Também foram realizados manejos sanitários e zootécnicos em bezerras após o nasci- 

mento, aos 30, 60 e 90 dias e também na fase de recria, visando a proteção e o fortalecimento do 
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sistema imunológico através da vacinação, vermifugação e pesagem dos animais para posologia 

adequada (Figura 2.10). 

Figura 2.9 – Painéis de controle para manejo sanitário do rebanho. 
 

. A: calendário de vacinação/vermifugação; B: protocolos medicamentosos. 

Fonte: Do autor, 2023. 
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Figura 2.10 – Pesagem de animais na fase de recria antes da determinação da dosagem de vermífugo a 

ser utilizada. 
 

Fonte: Do autor, 2023. 

 

 
2.2.3 Agrupamento dos animais 

 

SegundoGrant e Albright(2001) em sistemas especializados na produção de leite é 

comum agrupar os animais a fim de facilitar o manejo, melhorar o comportamento social das 

vacas e maximizar o consumo de ração do lote. O agrupamento adequado desempenha um papel 

fundamental na movimentação e observação dos animais, além de permitir a oferta de dietas 

balanceadas às necessidades individuais de cada grupo.DeVries, Keyserlingk e Weary(2004) 

evidenciaram que o aumento no espaço de cocho dos animais, de 0,5 para 1 metro, reduziu 

em 57% as interações agressivas durante a alimentação e aumentaram em 24% a atividade 

alimentar durante os primeiros 90 minutos após fornecimento da dieta fresca, principalmente 

quando foram observados os animais subordinados. 

Durante o acompanhamento da assistência técnica no manejo de lotes e nutrição, eram 

avaliados relatórios de desempenho produtivo e reprodutivo da fazenda. Isso incluía análises 

como a qualidade do leite, produção individual de leite, armazenamento e análise de alimentos, 

consumo diário de alimento, avaliações reprodutivas e sanidade. As estratégias de agrupamento 
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geralmente levavam em consideração os requisitos nutricionais, estágio produtivo e reprodutivo, 

ordem de parto, escore de condição corporal, CCS e descarte do leite de vacas em tratamento 

antibiótico. 

Para determinar o tamanho ideal dos grupos, vários fatores eram considerados, conforme 

descrito porFriend e Polan(1974),Grant e Albright(2001),DeVries, Keyserlingk e Weary 

(2004). Isso incluía o espaçamento adequado do cocho e a competição por alimentos, água 

e área de descanso, ingestão de matéria seca e densidade animal por metro quadrado. Além 

disso, avaliavam-se as interações sociais entre as vacas e como as mesmas eram afetadas pelo 

tamanho do grupo, tamanho da área de contenção e capacidade da sala de ordenha, ECC, ordem 

de parto, tamanho corporal, ventilação e aspersão de água das instalações. Essa avaliação era 

realizada de forma prática, deslocando os animais por grupos nos corredores dos estábulos e 

também no tronco coletivo após a ordenha. Para facilitar a separação dos lotes, os animais 

eram identificados com coleiras ou pinturas na base da cauda, permitindo uma organização 

mais eficiente do manejo. Essa abordagem contribuía para garantir o bem-estar individual dos 

animais e otimizar o desempenho geral do rebanho. 

 
2.2.4 Inspeção alimentar e ajuste de dietas 

 

Para elaborar um plano alimentar eficiente para vacas leiteiras de alta produção, é crucial 

conhecer e analisar parâmetros de qualidade dos alimentos, consumo diário de matéria seca 

(MS) e produtividade dos animais. Essas informações são de extrema utilidade e importância 

no momento de balancear a dieta (SILVA et al.,2009), seja em adequados níveis de concentrado 

ou oferta de forragem, que em níveis acima de 14% do peso vivo/dia pode gerar desperdício e 

reduzir o desempenho (ALMEIDA,1997), recomendando-se a oferta de forragem entre 6 a 9% 

do PV para vacas leiteiras (SILVA; GOMIDE; QUEIROZ,1994). 

Durante a assessoria técnica era necessário visitar os setores de alimentação e armaze- 

namento de silagem e grãos.   Em determinadas ocasiões também eram visitadas as lavouras 

de milho, sorgo e capim, a fim de estimar a produtividade das culturas e, consequentemente, 

avaliar o estoque de alimentos disponíveis ao longo do ano. No setor de armazenamento, eram 

coletadas amostras de diferentes pontos das silagens para avaliar parâmetros como odor, textura, 

temperatura, teor de MS, tamanho de partícula, compactação, perdas de silagem e disponibili- 

dade do volumoso (Figura 2.11). 
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Figura 2.11 – Painel de silagem, evidenciando pontos de coleta para análise bromatológica do alimento. 
 

Fonte: Do autor, 2023. 

 

A silagem de milho era, na grande maioria das propriedades, utilizado na alimentação 

animal. Isto ocorria porque o mesmo se destaca como uma forrageira de excelência na produção 

de silagem, devido ao seu valor nutricional e perfil de fermentação altamente desejável, sendo 

amplamente utilizado na alimentação do gado, proporcionando uma fonte de nutrientes essen- 

ciais e uma silagem de alta qualidade (JUNIOR et al.,2017). SegundoPereira et al.(2004), o 

alto potencial de produção de MS e o elevado teor energético são os aspectos mais importantes 

a serem observados para garantir a qualidade da silagem. 

A medição e análise de todos esses indicadores forneciam ao nutricionista informações 

atualizadas sobre os alimentos disponíveis para os animais. Isso permitia uma formulação pre- 

cisa do plano alimentar, levando em consideração as necessidades nutricionais das vacas lei- 

teiras de alta produção. Além disso, ao monitorar a produtividade das culturas e o estoque de 

alimentos, era possível realizar projeções e tomar medidas preventivas para garantir a disponi- 

bilidade adequada de alimentos ao longo do ano. 

Nas propriedades visitadas, era comum contar com pessoal capacitado para realizar a 

leitura dos cochos e estimar o consumo de alimentos pelos animais (Figura 2.12). Geralmente, 

essa tarefa ficava a cargo dos alimentadores/tratadores. A leitura dos cochos era feita diari- 

amente antes da primeira alimentação do dia, registrando os resultados de acordo com uma 
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escala de avaliação com diferentes pontuações, utilizando o auxílio do escore de cocho (Tabela 

2.1), seguindo a categorização estabelecida porPereira(2018). 

Figura 2.12 – Escores de cocho avaliados em diferentes propriedades assistidas. 
 

A: 0, cocho vazio e animais esperando o trato; B: 1, alimento disperso e inferior a 2,5% de 

sobras; C: 2, camada fina (<5%) de alimentos no cocho; D: 3, sobras representando de 5 a 10% 

na leitura; E: 4, camada grossa de alimento remexido no cocho; F: 5, alimento íntegro. 

Fonte: Do autor, 2023. 

 
 

Tabela 2.1 – Escore de cocho para gado leiteiro em confinamento. 
 

Escore de Cocho Situação Observada 

0 Sem alimento no cocho 

1 Até 2,5% de sobras 

2 De 2,5% à 5% de sobras 

3 De 5% à 10% de sobras 

4 Acima de 10% de sobras 

5 Alimento intácto 

Fonte:Pereira(2018) 

 

Os escores de cocho são indicadores importantes para avaliar a nutrição do rebanho. 

Notas 0 e 1 sugerem que os animais estão sem alimento por longos períodos de tempo, princi- 

palmente quando estão consumindo os últimos 5% da quantidade de alimento fornecido. Nesses 

casos, é recomendado aumentar a quantidade de silagem para esses lotes, a fim de evitar longos 

períodos de fome que podem limitar a produção. Especial atenção deve ser dada aos lotes de 

alta produção, pois um manejo inadequado nessa fase pode comprometer toda a lactação do 

animal. É importante aumentar gradualmente o volumoso para evitar desperdícios. 

Para um manejo eficiente, os escores de cocho realizados de manhã devem ficar na 

leitura 2, indicando um equilíbrio adequado na alimentação dos animais. Grandes sobras de 
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alimento podem levar à deterioração e ao desperdício, o que não é favorável. Nesses casos, é 

recomendado manter a quantidade de silagem oferecida para evitar perdas. 

Por outro lado, escores de cocho com nota 4 e 5 indicam problemas sérios de alimen- 

tação no rebanho. Quando as sobras ultrapassam 10%, é necessário prestar atenção ao lote, 

reduzindo a quantidade de silagem para evitar perdas e oferecer alimento de baixa qualidade e 

com potencial micotoxigênico aos animais (OGUNADE et al.,2018;RODRIGUES,2014). 

Além de analisar as sobras, a leitura do cocho também considera a disponibilidade de 

alimento. Uma pontuação de 0 indicava cochos sem sobras, o que poderia significar um alto 

consumo, mas também poderia indicar falta de disponibilidade de alimento. Já o escore 2 era 

considerado o ideal, demonstrando ausência de excesso de sobras, mas sem que o cocho esti- 

vesse completamente vazio, garantindo que as necessidades alimentares dos animais estivessem 

sendo atendidas. 

Sobras de alimento acima de 10% eram consideradas desperdício e chamavam a atenção 

dos nutricionistas. Essa situação poderia indicar problemas na pesagem dos alimentos ou a 

falta de aceitação da dieta pelos animais. Além disso, durante a avaliação do escore de cocho, 

também era observado o comportamento de ingestão dos animais, analisando a aceitabilidade e 

seleção dos alimentos. 

Essas informações eram importantes para monitorar o consumo de alimentos e ajustar o 

plano alimentar, garantindo que as vacas recebessem a quantidade adequada de nutrientes para 

sua produção. Além disso, o controle das sobras nos cochos contribuía para evitar desperdícios 

e garantir uma utilização eficiente dos recursos alimentares disponíveis na propriedade. 

O balanceamento das dietas era realizado levando em consideração as exigências espe- 

cíficas de cada grupo produtivo, utilizando as análises dos alimentos, agrupamentos e índices de 

produtividade como ferramentas de suporte. Com base nessas informações, eram formuladas 

alimentações com o objetivo de suprir as necessidades de todas as categorias de animais. 

Conforme mencionado porGonçalves, Borges e Ferreira(2009), ao elaborar dietas com 

base em cálculos matemáticos ou manuais, seja por meio de computadores ou não, é importante 

considerar diversos aspectos, os quais incluem a seleção adequada dos alimentos, a propor- 

ção entre volumoso e concentrado, a escolha do método mais adequado de balanceamento e a 

prioridade dos nutrientes. 

Essas práticas visavam aumentar as chances de sucesso no fornecimento de dietas equi- 

libradas para os animais. Ao considerar os diferentes requisitos nutricionais de cada grupo, 
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garantia-se que todas as categorias de animais recebessem os nutrientes necessários para sua 

saúde e produtividade. O uso de análises dos alimentos e o acompanhamento dos índices de 

produtividade auxiliavam na tomada de decisões para otimizar a formulação das dietas, visando 

alcançar o melhor desempenho dos animais. 

 
2.2.5 Cria e recria de bezerras 

 

A criação de bezerras é uma etapa crucial na pecuária leiteira, pois está diretamente rela- 

cionada à reposição genética do rebanho, visando sempre a produção de animais cada vez mais 

produtivos e saudáveis para o futuro. É nesse contexto que as consultorias em fazendas leiteiras 

se dedicam a estabelecer e implementar programas de boas práticas de criação de bezerras lei- 

teiras (AZEVEDO et al.,2022). Esses programas englobam treinamentos para os funcionários 

e a realização de diversas atividades fundamentais, como vacinação, mochação ou descorna, 

avaliação da transferência de imunidade passiva, cirurgias, diagnóstico e tratamento de doen- 

ças (Figura 2.13). Através dessas medidas, busca-se garantir o desenvolvimento saudável e 

adequado das bezerras desde os primeiros dias de vida. 

Figura 2.13 – Manejos e procedimentos clínicos realizados nas bezerras. 
 

A: mochação com ferro elétrico; B: palpação de região umbilical e diagnóstico de 

onfaloflebite; C: diagnóstico visual de diarréia; D: aferição da temperatura retal com 

termômetro digital de ponta flexível; E: inspeção da região oral e diagnóstico de 

difteria/“sapinho” (estomatite necrótica). 

Fonte: Do autor, 2023. 



26 
 

 

Durante o acompanhamento das fazendas, pôde-se observar diferentes tipos de sistemas 

de criação de bezerras. Alguns desses sistemas apresentavam desafios e oportunidades de me- 

lhoria (presença de barro, sujidade excessiva dos animais, infestações por ectoparasitos, etc.), 

enquanto outros demonstravam padrões de qualidade no desenvolvimento dos animais. Entre as 

instalações mais comuns, destacavam-se o sistema argentino e o sistema de gaiolas individuais 

(Figura 2.14). 

Figura 2.14 – Diferentes tipos de sistemas de criação de bezerras leiteiras. 
 

A: sistema argentino convencional; B: sistema de gaiolas individuais suspensas. 

Fonte: Do autor, 2023. 

 

Cada um desses sistemas possuía suas características particulares, e a escolha do método 

de criação dependia das condições da propriedade e dos objetivos estabelecidos. Através do 

acompanhamento e da assessoria técnica, buscava-se aprimorar os sistemas existentes, visando 

sempre o bem-estar, a saúde e o crescimento adequado das bezerras leiteiras, essenciais para a 

formação de um rebanho produtivo e sustentável. 

Em conjunto com o técnico, realizava-se uma visita ao bezerreiro, onde se avaliava o 

desempenho individual de cada animal, verificando todas as etapas desde o nascimento até 

o desaleitamento. Durante a visita, qualquer falha relacionada à saúde, dimensionamento do 

bezerreiro e execução das atividades pelo responsável era registrada e discutida ao final. 
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Esse diagnóstico final possibilitava a coleta e análise eficaz de dados, fornecendo infor- 

mações que indicavam possíveis melhorias ou a continuidade das atividades no sistema de pro- 

dução. Os protocolos medicamentosos eram elaborados com base em levantamentos de dados, 

informações epidemiológicas, métodos de diagnóstico e resposta ao tratamento dos animais. 

O registro dos tratamentos realizados era de responsabilidade de um funcionário na au- 

sência do veterinário, a fim de que este pudesse elaborar um programa estratégico de prevenção 

e tratamento das doenças mais relevantes. 

 
2.2.6 Avaliação reprodutiva e de índices zootécnicos 

 

A frequência dos manejos reprodutivos era determinada com base no número de animais 

e na avaliação dos índices zootécnicos do rebanho, considerando tanto as novilhas quanto as va- 

cas em lactação, como detalhado no Quadro 2.1. Quando as condições sanitárias e os índices 

reprodutivos ficavam abaixo da meta estabelecida pela fazenda, as visitas eram realizadas se- 

manalmente, visando aprimorar esses indicadores. Essas visitas eram essenciais para identificar 

possíveis problemas de saúde e manejo, além de permitir o ajuste das práticas reprodutivas para 

alcançar melhores resultados. 

Quadro 2.1 – Planejamento reprodutivo padrão adotado nas fazendas assistidas. 
 

Manejos Reprodutivos Padrão APPLIC 

Dias pós-parto Conduta técnica 

 

 

4-9 

1. Monitoramento de consumo, produção, sanidade e 

realização do metricheck; 

2. Animais hígidos eram liberados para a primeira avaliação 

ginecológica pós-parto; 

3. Animais enfermos eram tratados e reavaliados posteriormente. 

 

28-35 

1. Vacas recebiam a primeira avaliação ultrassonográfica e 

eram liberadas ao programa de pré-sincronização; 

2. Vacas com endometrite eram tratadas com hormônios 

e antibioticoterapia. 

42-45 1. Animais iniciavam o protocolo de IATF. 

52-56 1. Inseminação artificial (IA). 

Fonte: Do autor, 2023. 

 
Por outro lado, quando os parâmetros reprodutivos apresentavam eficiência, as visitas 

podiam ocorrer com uma frequência menor, como duas vezes por mês ou a cada quarenta dias. 

Nesses casos, a equipe técnica focava em realizar avaliações mais detalhadas e acompanhar 

de perto o desenvolvimento reprodutivo do rebanho, monitorando os ciclos estrais, realizando 
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diagnósticos de gestação e garantindo que os animais estivessem em condições ideais para a 

reprodução. 

Em propriedades nas quais os funcionários eram responsáveis por conduzir os proce- 

dimentos de manejo hormonal no protocolo desde o início até o final, as visitas tinham como 

objetivo apenas liberar os animais para o período reprodutivo pós-parto, realizar diagnósticos, 

confirmações de gestação e avaliação ginecológica antes da secagem. Essa abordagem permitia 

uma maior autonomia por parte dos funcionários, que se tornavam capacitados para realizar 

essas atividades de maneira eficiente. 

Já em outros sistemas, nos quais todas as atividades relacionadas ao manejo reprodutivo 

eram realizadas pelos técnicos da empresa, desde a implementação do protocolo hormonal até 

o dia da inseminação artificial (IA) ou transferência de embriões em tempo fixo (TETF), as 

visitas ocorriam com uma frequência maior. Nesses casos, além de realizar as tarefas específicas 

de cada etapa do manejo reprodutivo, os técnicos também tinham a oportunidade de oferecer 

suporte técnico e orientações personalizadas aos funcionários da fazenda, visando melhorar a 

eficiência e a precisão dos procedimentos realizados. 

Nas propriedades com um maior número de vacas em produção, era comum a adoção de 

um protocolo de manejo específico, elaborado para os encarregados do sistema. Esse protocolo 

tinha como objetivo capacitar os funcionários e técnicos para cuidar dos animais durante o pe- 

ríodo crítico de transição pré e pós-parto. O treinamento abrangia a identificação e o tratamento 

de doenças como retenção de anexos fetais, metrites, endometrites e distúrbios metabólicos 

(Figura 2.15). 
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Figura 2.15 – Protocolo de tratamento padrão para hipocalcemia puerperal. 
 

Fonte: Do autor, 2023. 

 

Nas propriedades que não possuíam esse protocolo de manejo, as avaliações eram rea- 

lizadas pelos técnicos da equipe de assistência. Eles acompanhavam de perto a evolução das 

vacas desde o dia do parto até a primeira avaliação do manejo reprodutivo. Durante esse pe- 

ríodo, era essencial monitorar a saúde das vacas recém paridas e garantir que estivessem em 

condições adequadas para iniciar o ciclo reprodutivo novamente. 

Os técnicos e funcionários capacitados desempenhavam diversas tarefas, como realizar 

exames clínicos, avaliar a saúde do útero, administrar medicamentos e oferecer o suporte neces- 

sário às vacas em recuperação pós-parto. Além disso, desempenhavam um papel fundamental 

ao orientar sobre práticas adequadas de manejo, como o manejo da placenta retida, a higiene do 

ambiente e a alimentação adequada nessa fase crítica. 

 
2.2.7 Avaliação reprodutiva e utilização da IATF 

 

Em rebanhos de alta produção, é comum realizar a primeira avaliação ultrassonográfica 

após a liberação das vacas para o período reprodutivo, o qual é determinado pelos técnicos 

e funcionários da fazenda. Nesse estágio, é implementado um protocolo de pré-sincronização 

utilizando hormônios indutores da ovulação, como estrógenos, prostaglandinas e seus análogos. 

A liberação das vacas do pós-parto para o período reprodutivo é baseada na saúde ute- 

rina. Aquelas que apresentam doenças uterinas e metabólicas são avaliadas e, de acordo com 
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o diagnóstico, iniciam um tratamento adequado. Por outro lado, vacas sem alterações são libe- 

radas para iniciar um novo protocolo. O tempo de liberação varia de acordo com a raça, sendo 

de 28 a 35 dias pós-parto para animais Girolando e após 35 dias pós-parto para vacas das raças 

Holandês e Jersey. 

Após a liberação das vacas para a pré-sincronização, era realizada a avaliação da condi- 

ção fisiológica dos ovários por meio de ultrassonografia. Vacas com folículos responsivos aos 

indutores da ovulação recebiam a aplicação de cipionato de estradiol (CE), enquanto aquelas 

diagnosticadas com corpo lúteo (CL) recebiam a aplicação de prostaglandina F2α (PGF). O ob- 

jetivo desse processo hormonal é garantir que, na próxima visita, as vacas estejam sincronizadas 

na fase progesterônica, com a presença do CL, o que é desejável antes de iniciar o protocolo de 

sincronização para a Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) em vacas leiteiras de alto 

desempenho produtivo. 

Em fazendas leiteiras de alta produção, é comum utilizar protocolos hormonais de 11 

dias (Figura 2.16).   No dia zero do protocolo, são inseridos implantes de progesterona (P4), 

os quais podem ser de primeiro, segundo ou terceiro uso, dependendo da resposta e eficiência 

reprodutiva, além das condições administrativas da fazenda. O dispositivo intravaginal de pri- 

meiro uso geralmente contém 1,9 mg de progesterona (CIDR®, Zoetis). Já os dispositivos de 

segundo uso exigem a utilização de dois implantes intravaginais de P4. Esses implantes são 

combinados com a administração de mais dois hormônios: GnRH (0,0105 mg de Sincroforte®, 

Ourofino) e 2 mg de benzoato de estradiol (Sincrodiol®, Ourofino). No sétimo dia do protocolo, 

para as vacas com dois dispositivos, um deles é retirado e é realizada a aplicação de PGF (5,26 

mg de Sincrocio®, Ourofino). No nono dia, o outro dispositivo é removido, finalizando o proto- 

colo. Quando apenas um dispositivo de 1,9 mg de P4 é utilizado, a retirada ocorre no nono dia, 

juntamente com a aplicação de PGF na mesma dosagem, associada ao cipionato de estradiol 

(1 mg [vacas] ou 0,6 mg [novilhas] de E.C.P.®, Zoetis), e as reprodutoras eram inseminadas 

48 horas após o manejo. Algumas fazendas adotam o uso de GnRH no dia da inseminação em 

todos os animais para garantir que a ovulação ocorra de forma sincronizada em vacas que não 

responderam de forma adequada anteriormente. 
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Figura 2.16 – Protocolo de IATF de 11 dias e quatro manejos utilizado nas fazendas assistidas. 
 

Fonte: Do autor, 2023. 

 

As visitas reprodutivas nas fazendas leiteiras eram agendadas de acordo com os proto- 

colos estabelecidos e as necessidades específicas de cada propriedade. Essas visitas eram de 

extrema importância para o manejo reprodutivo do rebanho, pois permitiam avaliar e acompa- 

nhar o ciclo reprodutivo das vacas em diferentes estágios. 

Durante as visitas, era possível encontrar vacas em diversas fases do ciclo reprodu- 

tivo, tais como aquelas que passaram pela primeira avaliação, as que estavam no período de 

diagnóstico de gestação, as que estavam em processo de secagem e as que necessitavam de 

sincronização ou ressincronização para avaliação precoce. 

A avaliação precoce consistia em identificar possíveis falhas de ovulação em vacas que 

haviam sido submetidas ao protocolo de IATF. Para isso, eram realizados exames ultrassonográ- 

ficos dos ovários, nos quais se verificava a presença do CL, indicando a ocorrência da ovulação. 

Vacas diagnosticadas com CL eram monitoradas por meio de identificadores de cio, 

como as raspadinhas ou bastões de cera, que eram aplicados na base da cauda (Figura 2.17) 

para facilitar a detecção do momento de manifestação do cio, permitindo uma possível reinse- 

minação para melhorar as chances de concepção. 
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Figura 2.17 – Aplicação de bastão de cera na base da cauda como auxílio na detecção de cio. 
 

A: bastão de cera recém aplicado; B: ativação do dispositivo após aceitação à monta. 

Fonte: Do autor, 2023. 

 

Por outro lado, quando não era identificado o CL durante a avaliação, havia indicativo 

de uma falha de ovulação, e as vacas passavam por um processo de ressincronização utilizando 

protocolos hormonais que envolviam o uso de estrógenos e progestágenos. Essa ressincroniza- 

ção era realizada no mesmo dia do diagnóstico, visando otimizar as chances de fertilidade. 

Contudo, os protocolos de ressincronização podem resultar em falha ovulatória em va- 

cas inseminadas anteriormente pela formação de um folículo persistente, o que, por sua vez, 

contribui para uma menor taxa de prenhez (WIJMA et al.,2018). Além disso, a não ovulação 

em resposta ao GnRH (VASCONCELOS et al.,1999) ou a ovulação de um folículo pequeno 

podem comprometer a taxa de gestação, bem como resultar em um corpo lúteo de tamanho 

reduzido, incapaz de sustentar a gestação (VASCONCELOS et al.,2001). Além disso, é impor- 

tante ressaltar que o início precoce da onda folicular, ocorrendo mais de 5 dias antes da indução 

da luteólise, pode afetar negativamente a qualidade embrionária devido a posterior ovulação de 

um ovócito envelhecido (CERRI et al.,2009). 



33 
 

 

2.2.8 Diagnóstico e confirmação de gestação 

 

O diagnóstico de gestação nas vacas leiteiras desempenha um papel fundamental no 

manejo reprodutivo, permitindo o acompanhamento e monitoramento adequados do estado de 

prenhez do rebanho. Neste contexto, a ultrassonografia é uma ferramenta amplamente utilizada, 

realizada entre 28 e 34 dias após o primeiro serviço de IA, conforme recomendado pela literatura 

especializada (Figura 2.18). 

Figura 2.18 – Diagnóstico de gestação aos 35 dias pelo método de palpação. 
 

Fonte: Do autor, 2023. 

 

A identificação precoce das vacas prenhes é de grande importância, pois possibilita a 

tomada de decisões estratégicas, como a ressincronização e a reinseminação, reduzindo o inter- 

valo entre as inseminações, o intervalo entre o parto/concepção e propicia o máximo aproveita- 

mento do ganho genético na propriedade (VISHWANATH,2003). 

Em algumas propriedades com um manejo reprodutivo mais rigoroso e histórico de ta- 

xas de perda embrionária/fetal mais elevadas, é comum realizar a confirmação da gestação aos 
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45 dias. Essa prática visa identificar possíveis casos de reabsorção embrionária ou outras com- 

plicações, permitindo intervenções adequadas e estratégias para minimizar as perdas. 

Na maioria das fazendas, porém, a confirmação da prenhez ocorre em momentos espe- 

cíficos do estágio de prenhez, sendo realizada aos 30-35, 60, 120 e 180-220 dias de gestação. 

A última confirmação é feita pouco antes da secagem das vacas, sendo um procedimento im- 

portante para avaliar a saúde reprodutiva das fêmeas e planejar o manejo adequado antes do 

período de secagem, como confirmar a viabilidade fetal ou optar por um protocolo hormonal de 

indução da lactação caso ocorra um aborto no fim do terço final de gestação. 

A secagem das vacas leiteiras gestantes ocorre geralmente cerca de 60 dias antes do 

parto. SegundoEberhart(1986), esta prática traz diversos benefícios, como a redução do risco 

de mastite e a melhora da saúde da glândula mamária na lactação subsequente. Vacas que não 

apresentam infecção no úbere no momento do parto têm maior probabilidade de produzir leite 

com baixa contagem de células somáticas na lactação seguinte. Além disso, a secagem antes 

do parto proporciona um período de descanso e recuperação, o que pode melhorar a saúde e a 

produtividade geral das vacas. 

 
2.2.9 Reprodução em novilhas 

 

A fim de otimizar a eficiência reprodutiva das novilhas, eram adotados diversos métodos 

de manejo. Um desses métodos consistia na indução da ciclicidade em novilhas pré-púberes, 

visando iniciar o seu período reprodutivo. Geralmente, essas novilhas pertenciam a raças euro- 

peias, como Holandesa, e/ou mestiças, principalmente Girolando e seus cruzamentos. Novilhas 

criadas de maneira eficiente alcançavam a puberdade mais precocemente e respondiam de forma 

satisfatória aos métodos de indução e sincronização da atividade ovariana cíclica. 

A avaliação das novilhas era realizada levando em consideração a idade e o desenvolvi- 

mento corporal, geralmente em torno de 10 a 11 meses para novilhas Holandesas e de 12 a 14 

meses para novilhas Girolando, ou correspondente a 55% do peso adulto da respectiva raça. 

Para identificar as novilhas pré-púberes, eram realizados exames ginecológicos por pal- 

pação retal e utilização de ultrassonografia (US) para avaliar o estado fisiológico do sistema 

reprodutivo. As novilhas diagnosticadas como pré-púberes eram submetidas a um protocolo 

hormonal baseado em progestágenos, utilizando dispositivos intravaginais de P4 de segundo ou 

terceiro uso, que eram removidos após 11 dias de aplicação. Essa aplicação de P4 tinha como 
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objetivo garantir que, no momento da retirada do implante, houvesse uma população adequada 

de folículos ovarianos desenvolvidos e com capacidade de responder aos indutores de ovulação. 

Após a retirada do implante, as novilhas eram novamente avaliadas por meio de ultras- 

sonografia. Aquelas que apresentavam resposta satisfatória recebiam a aplicação de CE (0,6 mg 

de E.C.P.®, Zoetis), com o intuito de estimular a resposta dos folículos e, consequentemente, 

a ocorrência da ovulação. Por outro lado, as novilhas que não respondiam ao protocolo de 

indução iniciavam novamente o protocolo de indução hormonal. 

Na visita seguinte, as novilhas eram novamente avaliadas por meio da ultrassonografia 

para identificar aquelas que haviam apresentado a formação de CL e as que não tinham recru- 

tado uma população adequada de folículos. As novilhas consideradas cíclicas, ou seja, que 

apresentaram resposta ao protocolo de indução, eram induzidas ao estro para posterior inse- 

minação durante o cio natural. Para facilitar a detecção do estro nas novilhas, utilizava-se a 

PGF em animais que apresentavam CL durante o exame ginecológico, e um identificador de 

cio, como uma raspadinha ou bastão de cera, era aplicado na base da cauda para auxiliar na 

visualização do estro. 

O diagnóstico de prenhez das novilhas era realizado entre 28 e 35 dias após a insemina- 

ção, utilizando-se a ultrassonografia como ferramenta auxiliar. Caso as novilhas não estivessem 

prenhes, iniciava-se um novo protocolo de IATF, assim como realizado nas vacas. A confirma- 

ção da prenhez nas novilhas seguia um procedimento semelhante ao adotado para as vacas em 

lactação. 

 
2.2.10 Gestão e planejamento de fazendas leiteiras 

 

Em uma propriedade rural, seja voltada para a produção de leite ou carne, é de suma im- 

portância a adoção de um sistema de gestão e planejamento agropecuário. O método MDA, ou 

Master Dairy Administration, desenvolvido porMachado, Cassoli e Silva(2009), é um sistema 

de gestão de explorações leiteiras que se baseia em práticas gerenciais eficientes utilizadas pelo 

setor industrial desde os anos 90. Esse sistema adota cinco princípios administrativos básicos 

para alcançar o sucesso nas empresas, caracterizando-se como um sistema de gestão estratégica 

que prioriza a definição de metas e prazos como condição fundamental para a realização de 

tarefas. 
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O primeiro princípio é o da objetividade, que envolve a definição clara e escrita da mis- 

são, visão, valores e metas do negócio (Figura 2.18). O segundo princípio é o da coordenação, 

que estabelece os procedimentos operacionais das rotinas, integrando o sistema de produção 

com os recursos disponíveis e garantindo que cada unidade operacional compreenda seu papel 

e função. O terceiro princípio é o da autoridade e responsabilidade, onde um indivíduo que 

recebe uma tarefa também recebe a autoridade para a executar. Já o quarto princípio é o da 

unidade de comando, que estabelece que cada colaborador responda a apenas uma pessoa. Por 

fim, o quinto princípio é o da delegação, que define responsabilidades e confere autoridade para 

a realização das atividades. 

Figura 2.19 – Missão, visão, valores e condutas adotadas pela empresa. 
 

Fonte: Do autor, 2023. 

 

O Sistema MDA tem contribuído para a gestão da rotina na pecuária de leite ao estabe- 

lecer metas e prazos claros para as tarefas. Ele enfatiza a importância de definir metas de longo 

prazo (5 anos), curto prazo (1 ano) e curtíssimo prazo (1 dia), levando em consideração os in- 

teresses de acionistas, clientes, funcionários e sociedade. Além disso, destaca a necessidade de 

medir e acompanhar os resultados de forma consistente. 
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Durante as visitas com foco em gestão, foi possível observar que o papel dos gestores 

dentro da propriedade rural visa construir um negócio de sucesso em conjunto com o propri- 

etário e a equipe de funcionários. O objetivo principal é executar planos que permitam que a 

fazenda produza de forma eficiente, com produtos de qualidade e menores custos de produção. 

As propriedades rurais que optam por implementar um plano de gestão de negócios 

passam por uma avaliação objetiva e analítica realizada por consultores técnicos, que buscam 

compreender a visão da fazenda através do conhecimento direto da propriedade. São analisa- 

dos diversos aspectos, como tamanho da propriedade, infraestrutura, maquinários, número de 

funcionários, quantidade total de animais, fontes de água, áreas de cultivo e localização. Com 

base nas informações fornecidas pelos proprietários e responsáveis, é feito um pré-diagnóstico 

da fazenda, de modo a conhecer pontos fracos e fortes, propiciando estratégias de correção e 

aplicando reforço positivo em tarefas bem realizadas (LOPES et al.,2016)). 

Posteriormente, são levantados parâmetros econômicos e de produtividade. Dependendo 

do tamanho da propriedade e do interesse dos proprietários em seguir com o projeto, o diag- 

nóstico final pode levar de duas a três visitas antes do início efetivo. Com a implementação do 

projeto e a adoção do sistema de gestão, o trabalho do gestor na construção de um negócio de 

sucesso é fundamentado em três conceitos essenciais: produzir com qualidade, de forma fácil e 

eficiente, e com o menor custo possível. 

Dessa forma, a propriedade rural se beneficia da aplicação de uma gestão eficaz, que 

possibilita uma produção otimizada, com maior qualidade dos produtos e redução dos custos de 

produção. Através da implementação de um sistema de gestão e planejamento, a propriedade 

rural se torna mais competitiva, sustentável e preparada para enfrentar os desafios do mercado 

agropecuário. 

A monitorização das fazendas é feita por meio de programas computadorizados e relató- 

rios de campo preenchidos pelos encarregados nos últimos 30 dias de funcionamento. Durante 

essa avaliação, são analisados todos os parâmetros de produtividade, de acordo com a neces- 

sidade de cada sistema. Com base na análise desses parâmetros, realizava-se um diagnóstico 

do desempenho produtivo da fazenda. Dependendo dos resultados obtidos, eram identificadas 

oportunidades de melhoria ou ajustes nos planos projetados para o sistema. Durante as visitas de 

gestão, eram enfatizadas atividades como a organização administrativa dos recursos humanos, 

a projeção de alimentação e o planejamento do crescimento da fazenda. 
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As informações geradas eram fundamentadas nos parâmetros de eficiência demonstra- 

dos por cada funcionário em suas atividades. Através da padronização dos processos e da 

visualização das tarefas realizadas pelos colaboradores. Além disso, identificam-se condutas 

que podem ser aprimoradas e controladas, com foco em objetivos que visem a lucratividade da 

fazenda. 

O planejamento da alimentação leva em consideração alguns aspectos essenciais, como 

o número de animais presentes, incluindo os que estão em produção e os que serão introduzidos 

no sistema posteriormente. Ademais, eram avaliados a quantidade e a qualidade dos alimentos 

conservados e disponíveis para os animais em determinado período. Também se considera a 

produtividade da terra e a disponibilidade de áreas de plantio destinadas à alimentação dos 

animais. Tal avaliação era realizada a fim de planejar a época de plantio, determinar o tamanho 

da área de cultivo e programar as colheitas. Dessa forma, eram estabelecidas datas para a 

execução de todas as atividades relacionadas à alimentação e, consequentemente, melhor gestão 

dos recursos alimentares dentro da fazenda. 

As projeções de crescimento da fazenda, juntamente com as expectativas de produção, 

guiam a evolução de cada área produtiva dentro do sistema. No caso das fazendas leiteiras, o 

crescimento do rebanho, a produção de leite e os indicadores de desempenho econômico são 

fatores determinantes para o desenvolvimento da propriedade. 

Além dos princípios administrativos fundamentais do Sistema MDA, é importante res- 

saltar a relevância do treinamento adequado dos funcionários para o bom funcionamento da 

fazenda (Figura 2.20). O investimento em capacitação e desenvolvimento dos colaboradores 

permite que eles compreendam os objetivos, processos e procedimentos da propriedade leiteira, 

bem como adquiram as habilidades necessárias para desempenhar suas funções de maneira efi- 

ciente e segura. 
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Figura 2.20 – Treinamento teórico/administrativo realizado nas fazendas assistidas. 
 

A: treinamento em qualidade do leite; B: capacitação em fluxo de entregas administrativas. 

Fonte: Do autor, 2023. 

 

O treinamento contínuo promove o engajamento dos funcionários, aumenta a produti- 

vidade, reduz os erros e contribui para a busca da excelência na produção de leite. Ao investir 

no aprimoramento do conhecimento e das habilidades da equipe, a fazenda cria um ambiente 

propício para o crescimento e melhoria constante, impulsionando o sucesso do negócio. 
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3 ESTUDO DE CASO 

 
Durante o período de estágio também foram acompanhados trabalhos com transferência 

de embriões bovinos (TE) em diversas fazendas leiteiras e de corte. A introdução da técnica de 

TE no Brasil se deu por volta da década de 1970, com a importação de bovinos geneticamente 

superiores de outros países. Esses animais foram utilizados como doadores de embriões para 

a implantação em receptoras nacionais, permitindo uma rápida disseminação de características 

desejáveis na pecuária brasileira. 

Com o passar do tempo, a TE tornou-se uma ferramenta importante para a reprodução 

seletiva e melhoramento genético do rebanho bovino brasileiro. A técnica possibilitou aumento 

da eficiência reprodutiva e a propagação acelerada de características desejáveis, como maior 

produção de carne ou leite, resistência a doenças e outras características relevantes para a in- 

dústria pecuária. 

Em uma das propriedades, localizada no município de Uberaba - MG, foi solicitada uma 

análise quantitativa a respeito de índices reprodutivos associados à prenhez referente aos touros 

utilizados na produção in vitro dos embriões (PIVE). De acordo com os dados apresentados 

na Figura 3.1, é possível observar uma variação na taxa de prenhez entre os touros analisados, 

com valores compreendidos entre 32,02% a 37,37%. Em um trabalho de revisão sistemática 

realizado porEaly, Wooldridge e McCoski(2019) resultados semelhantes foram observados, 

com média de gestação refletindo em 34,8%. Além disso, foi observada uma porcentagem de 

27,1% de nascidos vivos, ao passo que, na presente análise, foi observado um valor de 29,6%. 
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Figura 3.1 – Índices reprodutivos associados a seis touros sexualmente maduros da raça Nelore utilizados 

em PIVE na região de Uberaba - MG (19°52’21.7"S 47°51’01.4"W). 
 

Fonte: Dados cedidos pelo Médico Veterinário Christiano D’amico, 2023. 

 

Ao analisar os valores de reabsorção embrionária, nota-se que eles variam entre 8% e 

22%, com média de 13,3%. Tanto problemas relacionados à receptora quanto relacionados ao 

embrião podem causar perdas gestacionais. No entanto, apenas um terço das gestações malsu- 

cedidas é atribuída a problemas relacionados à receptora. Os outros dois terços são causados 

por problemas relacionados ao embrião.McMillan(1998) comparou os resultados das gesta- 

ções com embriões produzidos in vitro (PIV) versus embriões gerados in vivo, e a sobrevivência 

do embrião foi consistentemente de 10% a 15% menor para os embriões PIV do que para os 

embriões gerados in vivo. 

Vários estudos relataram que não há diferença nos resultados das gestações, indicando 

que a transferência de embriões pode ajudar a superar os problemas ambientais causados pela 

sazonalidade. Tal conceito era amplamente aplicado em fazendas leiteiras clientes da APPLIC 

EMBRYO, cujo termo atribuído à técnica era “embrião terapia”, adotado em vacas com difi- 

culdade para conceber. Contudo, como a maior parte das perdas embrionárias ocorre na fase 

inicial e, em dois terços dos casos, é atribuído ao concepto, a eficácia da técnica pode refletir 

a capacidade da receptora em levar uma gestação a termo e não no embrião produzido in vitro 

ser o motivo principal do sucesso reprodutivo. Perdas gestacionais adicionais podem ocorrer 

posteriormente, embora em menor taxa, com cerca de 5% das gestações perdidas no dia 45 e 90 

e outros 7% após esse período. 
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Outro período de perda gestacional ocorre entre o dia 8 e 27 da gestação, onde a variação 

acontece de 10% a 20% em bovinos de corte e de 20% a 40% em bovinos leiteiros (POHLER 

et al.,2015;WILTBANK et al.,2016). As gestações que sobrevivem a essa fase do desenvolvi- 

mento sofrem mais perdas a uma taxa de cerca de 15% após o dia 28 (WILTBANK et al.,2016; 

PERRY et al.,2005), o que está de acordo com o observado na presente análise com dados 

coletados à campo. 

Além dos fatores supracitados, várias alterações no desenvolvimento e na morfologia 

do placentoma têm sido observadas em gestações provenientes de PIV. Os placentomas de em- 

briões PIV têm menor número, menor espessura e maior tamanho em comparação com os pla- 

centomas de gestações geradas in vivo (FARIN; FARIN,1995;BERTOLINI et al.,2002;MI- 

LES et al.,2005). Além disso, existem mudanças no desenvolvimento placentário dependentes 

do estágio em gestações, como menor volume de fluido, menor densidade de vasos sanguíneos 

e são menos eficientes (determinado pela comparação do peso fetal com o peso placentário) em 

comparação com as placentas de embriões gerados in vivo (MILES et al.,2005). 
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4 CONCLUSÃO 

 
Com base no presente trabalho, o estágio supervisionado foi uma etapa fundamental para 

o aprimoramento técnico-científico e aquisição de conhecimentos práticos na área da pecuária 

leiteira e de corte. Durante esse período, foram realizadas diversas atividades, como avaliação 

da qualidade do leite, manejo sanitário do rebanho, criação de bezerras, monitoramento repro- 

dutivo, entre outras. Através da aplicação de programas e protocolos, foi possível melhorar a 

produtividade e a saúde dos animais, além de otimizar os processos de manejo e alimentação. 

O sistema de gestão e planejamento, como o MDA, demonstrou ser uma ferramenta 

eficaz na organização e alcance de metas, enquanto o treinamento adequado dos funcionários 

foi fundamental para o sucesso das atividades. Tal ferramenta de gestão se mostrou eficaz no 

âmbito de melhorar a qualidade da mão de obra, o fluxo de trabalho/entregas dentro da fazenda 

e, consequentemente, refletindo em maior retorno financeiro sobre o investimento. 

Em relação ao estudo de caso, conclui-se que a taxa de prenhez e a sobrevivência dos 

embriões são influenciadas por diversos fatores, incluindo a técnica de produção in vitro de em- 

briões. Embora a transferência de embriões seja uma opção para superar problemas de sazona- 

lidade e melhorar os resultados reprodutivos, é importante considerar que as perdas gestacionais 

podem ocorrer em diferentes estágios da gestação, tanto por problemas relacionados à receptora 

quanto ao embrião. 
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